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Resumo: O comportamento do gado de leite pode ser afetado pelo tipo de sistema de criação. O sistema 

Compost Barn(CB) para gado de leite foi desenvolvido com o intuito de melhorar o conforto, a saúde e a 

longevidade dos animais, e também facilitar as práticas de manejo. O objetivo deste estudo foi 

caracterizar o comportamento de vacas Holandesas em lactação confinadas em sistema CB em clima 

tropical. Para isso, foram monitorados o comportamento de 33 vacas em lactação no período de inverno e 

31 no período de verão. Os registros dos comportamentos foram obtidos a cada 15 minutos, durante 48 

horas, com interrupção nos períodos de ordenhas e nos horários de revolvimento da cama. Os 

comportamentos registrados foram: em pé ruminando (EPR), em pé em ócio (EPO), em pé comendo 

(EPC), deitada em ócio (DO) ou deitada ruminando (DR). Durante o período de verão a média de 

permanência dos animais em repouso foi compatível com o esperado para vacas de alta produção. O 

tempo de permanência dos animais na espera para ordenha e para a realização do revolvimento da cama 

do sistema, ultrapassou 3,5 horas/dia. Portanto, as vacas em lactação alojadas em sistema CBem clima 

tropical apresentaram comportamentos condizentes com o natural. O bioclima no sistema CB, mesmo no 

período de verão, apresentou indicativos de conforto térmico para os animais alojados.Seria recomendado 

que os produtores fossem mais cautelosos no manejo relacionado ao tempo em que os animais 

permanecem na sala de espera da ordenha e que o revolvimento da cama do CB fosse realizado durante o 

período em que as vacas tivessem sendo ordenhadas. 
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Introdução 

Em um sistema de produção intensivo o tipo de instalação é um fator primordial dentro da 

exploração leiteira. O comportamento do gado de leite pode ser afetado pelo tipo de sistema de criação. 

Proporcionar um ambiente visando o conforto das vacas leiteiras é de suma importância, tanto de uma 

perspectiva de bem-estar quanto econômico (Chaplin et al., 2000). No Brasil, o sistema Compost 

Barn(CB) tem sido muito difundido entre os produtores de gado de leite. Todavia, ainda são escassos os 

estudos de comportamento de animais criados neste sistema, em clima tropical, sendo melhor estudado 

em países de clima temperado. Este tipo de confinamento possui como diferencial uma extensa área de 

descanso aberta, que permite a entrada de ar onde as vacas permanecem livres para descansar, se 

alimentar, deitar e interagir (Black et al., 2013), sendo projetado com o intuito de melhorar o conforto dos 

animais (Endres &Barberg, 2007). O objetivo deste estudo foi avaliar e caracterizar o comportamento de 

vacas Holandesas em lactação confinadas em sistema CB em clima tropical. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em uma unidade comercial de produção de leite com gado Holandês, 

localizada na cidade de Itamonte, MG. Foram monitorados os comportamento de 33 vacas em lactação no 

período de inverno e 31 no período de verão. Todos os animais estavam confinados em sistema de CB. As 

vacas que apresentavam maior produção leiteira durante o período de pré-avaliação foram selecionadas 

para observação do comportamento. 

Os dados comportamentais foram coletados nos dias 08 e 09 de Junho de 2016 (período de 

inverno), tendo início às 14:30 horas do dia 08 e término às 14:30 horas do dia 09 de Junho. No período 

de verão as coletas foram realizadas nos dias 25 e 26de Janeiro de 2017, com início às 13:45 horas do dia 

25 e término às 13:45 do dia 26 de Janeiro. Os registros foram feitos por meio de observações visuais 

diretas. 

As vacas foram previamente marcadas com números, letras ou símbolos utilizando bastões de 

marcação específicos para gado. O comportamento de cada vaca foi registrado a cada 15 minutos, durante 

24 horas, exceto nos momentos da ordenha e de manejo da cama. As variáveis comportamentais foram 

registradas pelo método da observação visual direta (Altman, 1974), executada portrês duplas de 

observadores previamente treinados, em sistema de revezamento, posicionados estrategicamente de forma 

a não interferir no comportamento dos animais. Na observação noturna, o ambiente foi mantido com 

iluminação artificial após previa adaptação dos animais a este manejo.  

Os comportamentos registrados foram: em pé ruminando (EPR), em pé em ócio (EPO), em pé 

comendo (EPC), deitada em ócio (DO) ou deitada ruminando (DR). Todos os dados obtidos do 

comportamento dos animais durante estes períodos foram tabulados no programa Microsoft Excel®.  

A ordenha era realizada três vezes ao dia (4hs/11hs/18hs), a cama do sistema de CB era revolvida 

duas vezes ao dia (6hs/17hs) e a alimentação fornecida três vezes ao dia (6hs/10hs/14hs). 

 

Resultados e Discussão 

Basicamente, o tempo de atividades de bovinos de leite em 24 horas representa uma resposta do 

animal ao ambiente em que está inserido. Bovinos leiteiros criados em sistema extensivo normalmente 

passam de 3 a 5 horas comendo; de 12 a 14 horas deitada/descansando; de 7 a 10 horas ruminando; e de 

2,5 a 3,5 horas na ordenha (Grant & Albright, 2000). Um estudo realizado em sistema CB em clima 

temperado mostrou que o tempo médio em que as vacas em lactação permaneceram deitadas foi de 

aproximadamente 10 horas (Endres & Barberg, 2007). Durante o período de observação do 

comportamento dos animais realizado neste experimento, as vacas em lactação alojadas em sistema CB  

permaneceram praticamente metade do dia em repouso (Tabela 1).Deitar é um comportamento prioritário 

para gado de leite (Munksgaard et al., 2005). As medidas de comportamento de repouso fornecem 

informações importantes sobre como as vacas interagem com o meio ambiente (Drissler et al., 2005). 
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Tabela 1. Tempo médio das atividades diárias exercidas por vacas Holandesas criadas em sistema 

Compost barn no período de inverno e de verão. 

Atividade 
Tempo estimado dedicado à 

atividade por dia (verão) 

Tempo estimado dedicado à 

atividade por dia (inverno) 

Comendo 4hs e 45 min (20%)  3hs (12%)  

Deitada/Repouso em ócio ou ruminando 12 hs e 48 min (53%) 11 hs e 15 min (47%) 

Em pé em ócio ou ruminando 2hs e 12 min (10%) 4hs e 55 min (21%) 

Ordenha/Revolvimento cama 4hs e 15 min (17%) 4hs e 50 min (20%) 

  

A cama do sistema CB, normalmente é coberta por maravalha ou serragem. Os animais eliminam 

seus excrementos sobre a cama e esta deve ser revolvida mecanicamente duas vezes ao dia para que haja 

infiltração de oxigênio nas camadas mais profundas com o intuito de se obter um material orgânico 

através da realização da compostagem (Bewley et al., 2012, 2013; Black, 2013). É importante que o 

revolvimento da cama seja realizado durante o horário de ordenha dos animais para que os mesmos 

permaneçam um menor tempo em pé.  

O tempo de permanência das vacas em lactação avaliadas neste experimento, ultrapassou 3,5 

horas/dia na ordenha e na espera do revolvimento da cama do sistema (Tabela 1). Segundo Grant (2007) 

não é recomendado que as vacas em lactação permaneçam mais de 3,5 hs/dia na ordenha ou em outras 

atividades que afetem seu comportamento natural, pois assim as atividades de descansar e comer serão 

prejudicadas.  

A média de ITU no período de inverno e verão durante o tempo em que o experimento foi 

realizado foi de 58 e 71, respectivamente. O ITU é utilizado como indicador de conforto térmico em que 

os animais estão submetidos. Os valores de ITU limite para se iniciar o processo de  estresse térmico em 

gado de leite é 68 (Zimbelman et al., 2009).Podemos observar pela média de ITU do período de inverno 

que os animais estavam sem estresse térmico por calor e mesmo no período de verão a média de ITU 

indicou que os animais apresentavam um leve estresse térmico por calor durante o período avaliado. 

 

Conclusão 

As vacas em lactação alojadas em sistema CBem clima tropical apresentaram comportamentos 

condizentes com o natural. 

O bioclima no sistema CB, mesmo no período de verão, apresentou indicativos de conforto 

térmico para os animais alojados. 

Seria recomendado que os produtores fossem mais cautelosos no manejo relacionado ao tempo em 

que os animais permanecem na sala de espera da ordenha, e que o revolvimento da cama do CB fosse 

realizado durante o período em que as vacas tivessem sendo ordenhadas.  
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